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Palavra da Diretoria 
 

 

Em 2014 a CPTM completou mais um ciclo de trabalho, prosseguindo na modernização e expansão de 

seus serviços, aprimorando o processo de gestão e preparando suas estruturas funcional, técnica e 

operacional para atender, com crescente confiabilidade, seus cerca de 3 milhões de usuários diários. 

Qualidade e Segurança permanecem como vetores da linha de conduta da empresa, sempre na 

perspectiva de contribuir pela melhoria da mobilidade urbana, não obstante o quadro de conflitos 

urbanos e metropolitanos que impactam o sistema de transporte, fruto do desordenado processo histórico 

de uso e ocupação do território. 

Com uma frota de 135 trens, circulando nas horas de pico, em 2014 a CPTM realizou 2.781 viagens a cada 

dia útil, transportando 832,9 milhões de passageiros no ano, marca que superou em 4,7% a registrada em 

2013. Esse movimento representou a média de 2,8 milhões de passageiros por dia, número 4,5% superior 

ao ano anterior, tendo sido alcançada, no dia 28/11/2014, demanda recorde de mais de 3 milhões de 

passageiros transportados. A esse desempenho correspondeu-se o crescimento de 1,9% no quadro de 

pessoal que, de 8.591 empregados em 2013, passou a contar com 8.752 em 31/12/2014. 

No atual contexto de alta e crescente demanda, a manifestação de opinião dos usuários reflete a 

influência positiva gerada pelas operações especiais que propiciam, principalmente nos horários de pico, 

mitigar os riscos e desconforto inerentes à concentração nesses períodos. 

No conjunto, a CPTM vem sendo melhor reconhecida pelos usuários em razão das intervenções realizadas 

na modernização de estações e, operacionalmente, pela redução dos intervalos entre trens, além das 

condições de melhor conforto e segurança nas viagens, em que pese, fatores externos interferirem nos 

indicadores de regularidade e confiabilidade dos serviços, a exemplo dos fatores climáticos. 

Assim, como parte do complexo sistema metropolitano dedicado à movimentação da população, a CPTM 

permanece com alta avaliação de seus serviços por 68,7% dos seus usuários, conforme revelado pela 

Pesquisa de Avaliação de Imagem e Serviços concluída em dezembro de 2014. 

Ainda nesse aspecto, vale destacar o atendimento propiciado na operação Expresso da Copa, na Linha 11 

– Coral, entre a Estação da Luz e Estação Corinthians – Itaquera, nos dias dos jogos da Copa do Mundo 

FIFA, quando foram realizados os jogos da competição mundial na Arena Corinthians. Naquela 

oportunidade o serviço da CPTM conquistou elogios dos diferentes usuários, do Brasil e de diversas partes 

do mundo, por meio de diferentes meios de comunicação. 

Diariamente são realizadas operações direcionadas basicamente para a ordenação seletiva do fluxo de 

usuários, como: “Plataforma”, visando à redução dos conflitos de embarque/desembarque; “Embarque 

Melhor”, que organiza e demarca o número de pessoas que deverão embarcar; “Embarque Sentado”, que 
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facilita o embarque sentado nos primeiros carros, de acordo com a chegada à plataforma; “Embarque 

Preferencial”, que objetiva garantir mais conforto no embarque para idosos, gestantes e usuários com 

crianças de colo ou mobilidade reduzida, no primeiro carro de cada trem; e “Desembarque com mais 

Segurança” que organiza o desembarque por uma das portas de cada carro, antes de liberar o embarque, 

propiciando reduzir conflitos de risco ou desentendimentos. 

As intervenções físicas e operacionais no sistema propiciaram reduzir acidentes, tempos de viagem, 

emissão de poluentes e consumo de combustível, proporcionando benefícios socioambientais, valorados 

economicamente na ordem de R$ 8,2 bilhões. 

O crescimento da rede física foi marcado em 2014 pela inserção de mais 6,3 quilômetros à malha 

operacional em bitola larga, com a inauguração da operação do serviço Itapevi – Amador Bueno, da Linha 

8 – Diamante, originalmente operado em bitola estreita e paralisado em 2010 para obras de modernização. 

Nesse aspecto também foram iniciadas as obras de implantação de 12 km da Linha 13 – Jade, ligação do 

Município de Guarulhos a partir do Aeroporto Internacional de São Paulo – Guarulhos com o sistema 

metroferroviário metropolitano através da futura nova Estação Engenheiro Goulart, bem como da 

Extensão da Linha 9 – Esmeralda em 4,5 km a partir da Estação Grajaú até Varginha, no extremo sul do 

Município de São Paulo. 

Ainda sobre a expansão dos serviços, merece registro a realização dos estudos para implantação de 

ligações ferroviárias regionais entre São Paulo e as cidades de Jundiaí, Campinas, Sorocaba, Santos (com 

projetos funcionais concluídos), cuja implantação e operação, pela iniciativa privada sob o regime de 

concessão, vincula-se à análise da Manifestação de Interesse Privado (MIP) pelo Conselho Gestor das 

PPP’s. 

Com o objetivo compartilhar informações e otimizar a integração das forças de segurança, a CPTM 

integrou-se em 2014 ao Centro Integrado de Comando e Controle – CICC, da Secretaria de Segurança 

Pública do Estado e ao Centro de Operações da Polícia Militar - COPOM. O esforço no campo da segurança 

pública operacional também fez destacar a CPTM entre as operadoras ferroviárias, em razão do 

excepcional resultado obtido no ano (0,8 ocorrências), próximo da metade do indicador considerado 

adequado, em nível mundial (1,5 ocorrências por milhão de passageiros transportados). 

Os serviços especiais do Expresso Turístico foram prestados com a realização de 102 viagens em 2014, 

totalizando o transporte de mais de 15 mil turistas em 2014; desde o início de operação, em 2009, 

atendendo mais de 84 mil turistas. 

 

No campo do desenvolvimento organizacional foram efetivadas ações de capacitação, treinamento e 

reconhecimento, compreendendo as características específicas do quadro funcional da Companhia, com 

mais de 21 mil participações no conjunto de ações de treinamento e desenvolvimento, além dos 14 mil 
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acessos ao Portal do Conhecimento, dos cerca de mil empregados participantes dos seis Encontros de 

Tecnologia Ferroviária e das 894 adesões de empregados no Programa Profissional em Destaque, voltado 

para o reconhecimento de ações implantadas na melhoria de processos internos, das condições de 

trabalho e da preservação do meio ambiente. 

As atividades na área de tecnologia da informação objetivaram principalmente melhorar a 

disponibilidade e desempenho dos procedimentos administrativos e operacionais com destaque para a 

implantação do Sistema de Bilhetagem Eletrônica, integrado aos sistemas de outras operadoras de 

transporte público e o desenvolvimento e implantação do “App CPTM Oficial” para dispositivos móveis, 

com informações aos usuários sobre a situação e mapas das linhas, eventos e a montagem de trajetos. 

Outras iniciativas de cunho tecnológico contemplaram as áreas de planejamento e projeto, como a 

utilização da tecnologia BIM (Building Information Modeling ou Modelo de Informação da Construção), 

ferramenta de modelagem que integra as diferentes fases dos empreendimentos, desde a concepção, 

propiciando resultados de melhoria na produtividade, eficiência e qualidade dos projetos, com 

consequente ganho em competividade. 

Outras contratações, como do Plano de Gestão Ambiental, do Plano Diretor de Uso, Ocupação e 

Tratamento do Território da CPTM, do Plano Integrado dos Sistemas de Telecomunicação somaram-se, 

estruturando a Companhia em novo processo de eficiência nos investimentos. 

As receitas não tarifárias permitiram auferir R$ 55,3 milhões em 2014, com destaque para as fontes 

decorrentes da permissão de uso da via férrea para o transporte de carga, de autorizações de travessias 

subterrâneas e da cessão de espaços comerciais nas estações. 

No campo das questões sociais relacionadas com as intervenções visando à extensão da Linha 9 – 

Esmeralda, entre Grajaú e Varginha, vale destacar o trabalho desenvolvido junto à Companhia de 

Desenvolvimento Habitacional e Urbano – CDHU, que permitiram o remanejamento pacífico de quase 400 

famílias que ocupavam áreas necessárias às obras. 

Não obstante as dificuldades e os esforços para superá-las, em 2014 a CPTM entregou para operação a 

nova Estação Franco da Rocha, da Linha 7 - Rubi e concretizou a readequação da Estação Domingos de 

Moraes, da Linha 8 - Diamante. Prosseguem as obras de reconstrução, readequação funcional de estações, 

provendo acessibilidade aos usuários, construção de acessos e passarelas e ações de inserção urbana, 

bem como adequação e ampliação de instalações em áreas operacionais e intervenções em rede aérea. 

Continuam os investimentos para modernização do sistema de suprimento de energia, com obras de 

modernização e implantação de subestações e cabines seccionadoras, com 8 concluídas e 52 em 

andamento, assim como prossegue a implantação do sistema de telecomando de energia nas Linhas 10 - 

Turquesa e 11 - Coral. Também foram concluídos 10 comandos às subestações e cabines seccionadoras, 
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centralizados no Centro de Controle Operacional (CCO), com a incorporação de acionamento remoto, 

possibilitando agilidade em ambiente operacional. 

Prosseguem as intervenções voltadas à revitalização da via permanente, melhorias no sistema de 

drenagem, novas obras de arte e a modernização da rede aérea existente, bem como as obras nos abrigos 

de trens em Lapa, Engenheiro São Paulo, pátios Francisco Morato e Bolívia. 

Para proporcionar mais rapidez na comunicação entre os trens, destes com a CCO e estações, prossegue 

a modernização dos sistemas de sinalização e controle de trens com a implantação do sistema de 

sinalização CBTC nas Linhas 8, 10 e 11 e ATO nas Linhas 7, 9 e 12, necessário para se reduzir o intervalo 

entre os trens. Foi entregue o Sistema de Monitoramento de Vias, responsável pela gestão de imagens da 

Linha 9 - Esmeralda. Para proporcionar mais agilidade de comunicação entre trens, o CCO e as estações 

estão em processo de modernização os sistemas de telecomunicação e telefonia. 

Esse é o quadro que, em larga abordagem, oferece a visão do empenho do conjunto de homens e mulheres 

que dia-a-dia dedicam seus talentos para que a CPTM cumpra bem sua missão de prestar serviço de 

transporte público propiciando mobilidade urbana com excelência e segurança, na perspectiva de ser 

referência nacional no setor. 
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Perfil 
 

 

A Companhia Paulista de Trens Metropolitanos – CPTM é uma empresa de economia mista do Governo do 

Estado de São Paulo, ligada à Secretaria dos Transportes Metropolitanos, criada no dia 28 de maio de 

1992 pela Lei Estadual nº 7.861. 

Formada a partir dos sistemas de transporte de passageiros, sobre trilhos, operados em São Paulo pela 

Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) e pela Ferrovia Paulista S/A (FEPASA), a CPTM tem como 

missão prestar serviço de transporte público, propiciando mobilidade urbana com excelência e segurança 

e para tanto tem realizado vultosos investimentos na modernização de sua malha e na expansão e 

renovação da frota de trens. 

A CPTM possui seis Linhas, que somam 257,5 quilômetros operacionais, numa malha total de 260,8 

quilômetros. O Sistema atende 22 municípios, sendo 19 deles na Região Metropolitana de São Paulo e 

conta com 92 estações. 

A Rede formada pela CPTM e pela Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô) é integrada em 

vários pontos da cidade e conta com transferência gratuita em seis estações: Palmeiras-Barra Funda, 

Brás, Tamanduateí, Pinheiros, Luz e Santo Amaro. Além disso, também são integradas as estações 

Corinthians-Itaquera e Tatuapé, com transferência gratuita somente em horários determinados. A 

integração com o sistema de ônibus é realizada com o Sistema de Transporte Coletivo de Ônibus 

Intermunicipais da Empresa Metropolitana de Transporte Urbano (EMTU) nas estações Prefeito Celso 

Daniel-Santo André, Morumbi, Berrini, Grajaú, Tamanduateí e Rio Grande da Serra, além da integração 

com o sistema de ônibus do Município de São Paulo, gerenciado pela São Paulo Transporte (SPTrans).  

A CPTM transportou no ano de 2014, 832,9 milhões de passageiros, superando em 4,7% a marca alcançada 

em 2013. Foram 2.781 viagens programadas nos dias úteis com uma frota de 135 trens, circulando nos 

horários de pico. A média de passageiros transportados em dia útil (MDU) foi de 2,8 milhões, 4,5% superior 

ao ano anterior. 

O usuário da CPTM percorre, em média por viagem, 19,1 quilômetros e paga uma tarifa nominal de R$ 

3,00. Em 31 de dezembro de 2014, o quadro de pessoal da CPTM foi de 8.752 empregados. 
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Destaques 
 

 

• Recorde de Passageiros Transportados: 3.094.735, em 28/11/2014. 

• Proporcionados benefícios socioambientais, valorados economicamente na ordem de R$ 8,2 bilhões, 

decorrentes da redução de acidentes, de tempos de viagem, da emissão de poluentes e do consumo 

de combustível, entre outros. 

• Novos trens de 8 carros, da série 9000, para operação na Linha 11 – Coral, propiciando atendimento 

diferenciado aos usuários torcedores da Copa do Mundo da FIFA, que ocorreu nos meses de junho e 

julho de 2014. Foram criados trens exclusivos para os torcedores nos dias de jogos na Arena 

Corinthians, entre as estações Luz e Corinthians-Itaquera. 

• Implantado intervalo entre trens (headway) próximo de 3 minutos, em horários de pico, na Linha 9 – 

Esmeralda, entre as estações Pinheiros e Jurubatuba. 

• Inaugurado o trecho Itapevi – Amador Bueno, na Linha 8 – Diamante, em 23/04/2014, que agregou 

mais 6,3 Km à malha operacional da CPTM. O trecho, originalmente operado em bitola estreita, foi 

paralisado em 2010 para obras de modernização. 

• Inaugurado novo Simulador de Trens, na Estação da Luz, destinado ao treinamento de maquinistas. 

• Início das obras da Linha 13 – Jade (Trem do Aeroporto de Guarulhos) e da Extensão da Linha 9 – 

Esmeralda a Varginha. 

• A Segurança Pública Operacional da CPTM tornou-se destaque entre as operadoras ferroviárias, 

apresentando, no ano, resultado excepcional de 0,80 ocorrências por milhão de passageiros 

transportados. O indicador apresentou redução de 2,7% em relação ao ano anterior, representando 

índices superiores aos padrões mundiais, de 1,5 ocorrências de segurança pública por milhão de 

passageiros transportados. 

• Expresso Turístico: desde o início de operação transportou mais de 84 mil turistas. Em 2014, foram 

mais de 15 mil passageiros transportados, em 102 viagens. 

• No ano de 2014 a CPTM passou a integrar, por meio de um console de trabalho, o Centro de Operações 

da Polícia Militar - COPOM e o Centro Integrado de Comando e Controle – CICC, da Secretaria de 

Segurança Pública do Estado, que tem como objetivo compartilhar informações e otimizar a 

integração das forças de segurança. 
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Copa do Mundo da FIFA – Brasil 2014 
 

O Brasil sediou a Copa do Mundo da FIFA do ano de 2014 entre 12 de junho e 13 de julho, com seis jogos 

na cidade de São Paulo, na Arena Corinthians, próximo à Estação Corinthians – Itaquera, da CPTM. Muitos 

torcedores optaram pelo transporte público como alternativa para chegar ao estádio. 

• Nesse período, a CPTM transportou 30.000 torcedores das mais diversas nacionalidades, por meio 

das viagens regulares e também pelo Expresso da Copa – trens que partiam da Estação da Luz 

com destino à Estação Corinthians – Itaquera, em trajeto de apenas 19 minutos. 

• Para garantir o melhor atendimento à elevada demanda de usuários, a Operação de Estações e 

Serviços adotou medidas adicionais, como treinamentos, melhorias estruturais nas estações, 

reforço no quadro operacional, emissão de mensagens especiais de aviso ao público, comunicação 

visual em mais de um idioma e planos de ação diferenciados, entre outros. 

• Como resultado desse trabalho, a CPTM foi destaque na imprensa, sendo reconhecida por muitos 

como a melhor empresa de transporte público que prestou serviços na Copa do Mundo. O 

desempenho foi elogiado por torcedores, voluntários e organizadores do Brasil e de diversas 

partes do mundo, por meio de diferentes meios de comunicação. 
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Desempenho Operacional  

Operação 
 

A CPTM transportou 832,9 milhões de passageiros em 2014, um incremento de 4,7% em relação a 2013. 

A média de transporte nos dias úteis cresceu em 4,5%, ficando em 2,8 milhões, atingindo em 28 de 

novembro a marca de 3,09 milhões de passageiros transportados, recorde histórico da Companhia. 

 

Gráfico 1 - TRANSPORTADOS  
(em milhões de passageiros) 

 

 

Gráfico 2 - PASSAGEIROS TRANSPORTADOS - Média Dias Úteis (MDU) 
 (em milhões de passageiros) 
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A modernização da CPTM está em andamento em várias frentes de trabalho, destacando-se a implantação 

de novos sistemas de sinalização, recapacitação dos sistemas elétricos, construção de novas estações, 

reforma e adaptação à Lei de Acessibilidade das demais estações existentes, além da expansão e 

renovação da frota de trens. O objetivo de todo esse trabalho é capacitar a CPTM para a prestação de 

serviço de qualidade ao usuário, com intervalo entre trens da ordem de 3 minutos, em todas as linhas. 

Entretanto, para atingir esse objetivo, há necessidade da operação comercial conviver, por um período, 

com obras simultâneas em vários sistemas, com consequentes transtornos e reduções de velocidade dos 

trens.  

Outro desafio enfrentado pela CPTM é a obrigatoriedade legal de convivência, nas mesmas linhas dos 

trens metropolitanos, com os trens de carga pertencentes às concessionárias MRS Logística S/A e ALL – 

América Latina Logística. Embora a circulação dos trens de carga seja restrita aos horários de vale e 

noturno, os prejuízos registrados aos usuários e às obras de modernização em andamento são 

significativos. Em 2014 foram mais de 18 mil viagens, que prejudicaram cerca de 6,8 milhões de 

passageiros, em 4,9 mil ocorrências. As características de desempenho (aceleração e frenagem) dos trens 

de carga são muito inferiores aos dos trens de passageiros e, dessa forma, provocam atrasos na grade 

operacional. 

O aumento sistemático de passageiros transportados, observado nos últimos anos, foi possível em razão 

das melhorias nas estratégias operacionais e no recebimento de novos trens. Contudo, atualmente, a 

capacidade dos sistemas implantados está próxima do seu limite técnico, não permitindo novos ganhos. 

Isto ocorre em especial no sistema de sinalização e energia, que não permite a operação em intervalos 

entre trens menores aos praticados atualmente. As melhorias planejadas somente serão efetivas com a 

implantação dos novos sistemas contratados e em obras. 

Assim, registramos que a oferta média de lugares em dias úteis sofreu um aumento de cerca de 0,7% na 

comparação entre os meses de dezembro dos anos 2013 e 2014. Cabe observar que no mês de dezembro 

de 2014 tivemos a diminuição do intervalo dos trens na Linha 9 – Esmeralda, nos horários de pico, 

passando de 4 para próximo de 3 minutos, melhorando a oferta de lugares, porém, sensibilizando seus 

indicadores de qualidade de serviço. 

As ações empreendidas, voltadas à melhoria das condições de circulação e ao conforto, envolvendo as 6 

Linhas, têm contribuído para a melhoria da qualidade do serviço ofertado aos usuários, em particular, 

quanto aos atributos Regularidade, Confiabilidade, Segurança Operacional e Conforto. Entre as principais 

ações, destacam-se a entrada em operação das estações Franco da Rocha, Domingos de Moraes, Santa 

Rita e Amador Bueno e as obras de melhorias nas demais estações das Linhas 7, 8, 11 e 12. 

Em 2014, a CPTM implantou experimentalmente redutores de vão entre trem e plataforma, na Estação 

Barra Funda. 
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A CPTM adota várias ações operacionais para melhorar o fluxo de usuários e o conforto de embarque nas 

estações. As operações especiais são as seguintes: 

 

Operação Plataforma 

Consiste na movimentação do Corpo Técnico-Operacional. Ela é integrada (Estação e Segurança), 

alinhada à faixa amarela nas estações e está localizada à frente dos usuários. Tem como objetivo auxiliar 

na redução dos conflitos de embarque/desembarque e no fechamento de portas, melhorando a 

regularidade e segurança do Sistema, zelando pela observância da faixa e proporcionando a visibilidade 

da equipe. A implementação deste programa propicia também a educação do usuário, favorecendo ainda 

mais a segurança operacional. 

 

Embarque melhor 

A ação consiste em organizar o fluxo de usuários para embarque conforme sua ordem de chegada, através 

de posicionadores que demarcam o número de pessoas que deverão embarcar. A operação permite a 

entrada de aproximadamente 480 pessoas em cada trem, de maneira gradual. Embarcam 13 a 15 pessoas 

por vez, de acordo com a posição, em cada porta. Os demais usuários embarcam em seguida. Cada 

direcionador de fluxo dos oito carros tem posicionadores no chão, que demarcam o número de pessoas 

que deverão entrar.  

 

Embarque sentado 

A operação consiste na entrada de usuários no primeiro carro dos trens, de acordo com a chegada à 

plataforma. Sua organização é através de sinalização de piso, com segregação de direcionadores móveis 

controlados por empregados operacionais. Este modelo se tornou necessário pela grande demanda de 

espera dos usuários na Estação Osasco, na Linha 9 - Esmeralda. A ação objetiva garantir ao usuário a 

prioridade de embarcar sentado nos primeiros carros, de acordo com sua ordem de chegada na 

plataforma da estação terminal, no horário de maior movimento, de segunda a sexta. Permite que as 

primeiras 40 pessoas que embarcam no primeiro carro de cada trem façam a viagem sentadas. 

 

Embarque preferencial 

A operação garante o embarque com mais conforto, nos horários de pico, aos usuários que se enquadram 

nas categorias das Pessoas com Deficiência (PCD) e Pessoas com Mobilidade Reduzida (idosos, gestantes 

e usuários com crianças) no primeiro carro de cada trem. 
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Desembarque com mais segurança 

A ação tem o objetivo de organizar o embarque e desembarque de usuários nas estações que apresentam 

os maiores conflitos, oferecendo mais conforto e segurança aos usuários. O Desembarque com Mais 

Segurança disponibiliza uma das portas de cada carro para a saída do trem, que será indicada por avisos 

ao público, internamente, e isolada. Isolamento da plataforma no espaço referente à primeira porta de 

cada carro no trem. Após o desembarque pela primeira porta de cada carro, é liberada a entrada dos 

usuários, com menor risco de acidentes e desentendimentos. 

Manutenção de Trens 
 

A manutenção da frota de trens da CPTM é uma atividade complexa e especializada, realizada com base 

em política estabelecida, que preconiza a execução de parte das atividades com recursos próprios e 

parte utilizando processos de terceirização de serviços. De maneira geral, as novas frotas de trens, 

adquiridas nos últimos anos, têm a manutenção terceirizada e as frotas mais antigas são mantidas com a 

própria mão-de-obra da CPTM. A política de manutenção é adequada, considerando os problemas 

envolvidos em operar e manter uma frota de trens numerosa e heterogênea. Além disso, também são 

importantes os aspectos de renovação da frota de trens antigos que estão no limite de vida útil econômica, 

a expansão da frota frente às demandas crescentes de viagens, assim como as limitações de crescimento 

impostas ao quadro próprio de empregados da manutenção. A confiabilidade da frota de trens, medida 

pelo indicador MKBF (quilometragem média entre falhas), apresenta a seguinte série histórica: 

 

Gráfico 3 - EVOLUÇÃO DO MKBF 
Quilometragem média entre falhas (em km) 
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O indicador de confiabilidade, no ano de 2014, teve um aumento de cerca de 10% em relação ao indicador 

de 2013. Crescimento este que já se anunciava no final do ano de 2013, com a melhoria dos indicadores 

nos meses de novembro e dezembro. Em 2014, o MKBF atingiu índice de 3.667 km ante uma 

quilometragem média de 3.345 km entre falhas para 2013. 

Manutenção de Instalações Fixas 
 

A CPTM, como parte da política de manutenção das Instalações Fixas, investiu nos últimos anos na 

modernização de seu parque de máquinas especializadas para manutenção ferroviária. Essas modernas 

máquinas auxiliam na redução dos tempos de atuação de manutenção, em especial nos sistemas da via 

permanente de circulação e rede aérea de alimentação elétrica dos trens, além de conferir qualidade 

ao serviço realizado com máxima segurança dos empregados envolvidos.  

A redução dos intervalos entre trens (headway) e a expansão do horário de operação comercial têm 

limitado cada vez mais os horários disponíveis para intervenções nas linhas pelas equipes de manutenção, 

daí a necessidade de equipamentos mais eficientes e melhoria no planejamento, otimizando recursos 

materiais e humanos, para o cumprimento dos programas de manutenção. 

As principais marcas de produção nas Instalações Fixas no sistema de via permanente foram a substituição 

de: 82.754 dormentes, 183 componentes de aparelho de mudança de via, 250 unidades de junta isolantes 

e a roçada de 13.274.305,60 m² ao longo das linhas. 

No sistema de rede elétrica aérea foram substituídos 26.680 metros de fio de contato e 900 metros de 

cabo mensageiro.  

No sistema de sinalização foram lançados mais de 12.500 metros de cabo de sinalização, 2.900 metros 

de fibra óptica e mais de 4.000 intervenções nos aparelhos de mudança de vias, garantindo melhor 

desempenho e segurança operacional, além de toda a programação preventiva no Centro de Controle 

Operacional e nos equipamentos distribuídos ao longo de suas vias. 

No sistema manutenção de obras de arte e edificações foram realizadas recuperação e construção de 

9.228 metros de muro de vedação de faixas operacional. 

Nos demais sistemas das Instalações Fixas também foram realizados trabalhos e intervenções 

significativas, que garantiram desempenho operacional, com resultados satisfatórios na realização da 

prestação do serviço de transporte e segurança nas viagens realizadas. 
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Gráfico 4 - EVOLUÇÃO DO MTBF 
Tempo médio entre falhas (em horas) 

 

O indicador de desempenho das Instalações Fixas, Tempo Médio entre Falhas (MTBF), mostrou certa 

estabilidade de resultados, porém com redução de 1% em relação ao ano anterior. 

Segurança Pública Operacional 
 

Durante o ano de 2014, seguindo as estratégias baseadas na gestão com foco no usuário, a CPTM elevou 

ainda mais o padrão de qualidade e produtividade do Corpo de Segurança, no ciclo de prestação de 

serviços de transporte. Isso proporcionou a redução de infrações administrativas e delitos no interior das 

estações e dos trens, mesmo diante da crescente demanda de usuários, favorecendo a percepção de 

segurança nesses espaços. 

 
Gráfico 5 - OCORRÊNCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA OPERACIONAL  

(por milhão de passageiros transportados - ISPO) 
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Gráfico 6 – MANIFESTAÇÃO DE USUÁRIOS 
(por milhão de passageiros transportados - MSPO) 

 

 

Os resultados das medidas operacionais implantadas são avaliados por indicadores de Gestão: Ocorrências 

de Segurança Pública Operacional por Milhão de Passageiros Transportados (ISPO) e Manifestações de 

Usuários por Milhão de Passageiros (MSPO), ambos com quedas expressivas e consistentes, seguindo uma 

tendência descendente desde 2008, demonstrando a efetividade das medidas adotadas. Destaque para o 

recorde histórico do ISPO registrado em 2014. 

O serviço Disque-Denúncia se consolidou como importante veículo de comunicação entre a CPTM e 

usuários, que passaram a interagir efetivamente com a empresa, colaborando decisivamente para a 

melhoria das condições gerais de segurança do Sistema. Segue um quadro com a participação dos 

usuários: 

Planilha 1 – PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS 
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CLAS S IFICAÇÃO 2008 % 2009 % 2010 % 2011 % 2012 % 2013 % 2014 %

POLUIÇÃO SONORA 18 6,9% 1.178 21,6% 2.183 25,4% 4.620 27,1% 4580 21,6% 3525 16,4% 2405 11,9%

AMBULANTES 65 25,1% 1.206 22,1% 1.274 14,8% 2.202 12,9% 3204 15,1% 3311 15,4% 3461 17,2%

COMP USUÁRIO 26 10,0% 879 16,1% 1.589 18,5% 2.879 16,9% 3156 14,9% 3843 17,9% 3178 15,8%

PREGAÇÃO 30 11,6% 320 5,9% 261 3,0% 387 2,3% 747 3,5% 697 3,2% 734 3,6%

OUTROS 120 46,3% 1.874 34,3% 3.294 38,3% 6.957 40,8% 9.529 44,9% 10.111 47,1% 10.383 51,5%

T OT AL / ANO 259 100,0% 5.457 100,0% 8.601 100,0% 17.045 100,0% 21.216 100,0% 21.487 100,0% 20.161 100,0%

S AU NA 31 12,0% 386 7,1% 414 4,8% 556 3,3% 688 4,6% 738 4,6% 811 4,6%

S M S 228 88,0% 5.071 92,9% 8.187 95,2% 16.489 96,7% 20.528 95,4% 20.749 95,4% 19.350 95,4%

259 5457 8601 17045

jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14 jul/14 ago/14 set/14 out/14 nov/14 dez/14

311 275 276 234 244 164 145 125 210 166 138 117

324 327 365 290 259 185 177 287 421 301 299 226

328 305 397 325 276 232 199 195 264 251 233 173

69 59 62 61 50 42 56 73 117 66 39 40

1042 914 808 764 904 844 771 859 1027 943 787 720

2.074 1.880 1.908 1.674 1.733 1.467 1.348 1.539 2.039 1.727 1.496 1.276

89 73 65 65 54 60 50 90 88 74 46 57

1.985 1.807 1.843 1.609 1.679 1.407 1.298 1.449 1.951 1.653 1.450 1.219
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Desempenho Econômico-Financeiro 
 

 

A CPTM ficou mais um ano sem receber autorização para reajustar o valor de suas tarifas, o que limitou 

a entrada de recursos necessários à cobertura dos seus gastos de custeio. 

Além da questão tarifária, a receita auferida foi prejudicada pelo menor crescimento previsto do 

transporte de usuários pagantes, motivado tanto pela queda no nível da atividade econômica, quanto 

pelo aumento do número de passageiros que passaram a se utilizar do benefício da livre transferência 

interna, externa (Metrô) e intermodal, resultando num acréscimo modesto do número dos pagantes, 

situado em torno de 2,6 %, contra 4,7% na quantidade total de transportados.  

Por outro lado, o valor da subvenção econômica concedida pelo Tesouro do Estado ficou aquém do 

esperado, não compensando essa perda de receita e, desse modo, o orçamento teve que ser ajustado ao 

novo quadro financeiro, exigindo da Administração a manutenção de um rígido monitoramento dos 

gastos, sem que fosse perdido o foco na manutenção da qualidade dos serviços prestados aos usuários. 

Com relação aos custos operacionais, o aumento da oferta de serviços, expressa pelo aumento do número 

de viagens realizadas, trouxe como consequência a elevação dos dispêndios que, só não foi maior, em 

face às medidas de controle da execução orçamentária adotadas no âmbito da Companhia. 

O quadro a seguir resume os resultados apurados dos dois últimos exercícios, onde se verifica que a 

subvenção econômica foi mais elevada em 2013, ano em que as tarifas também não foram reajustadas, 

porém, ficaram praticamente estáveis, para o exercício de 2014.   

 

Planilha 2 - RECEITAS/CUSTOS - DESPESAS – R$ MILHÕES 

Indicador 2013 2014 

Receita Operacional Bruta 1.993,1 2.038,9 

Receita Própria 1.220,9 1.254,1 

Subvenção Econômica 772,2 784,8 

Receita Operacional Líquida 1.969,0 2.007,6 

Custos Operacionais 1.699,3 1.884,3 

Lucro Bruto 269,7 123,3 
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A Receita Operacional da CPTM 
 

Receita Operacional Bruta 

No exercício de 2014, a receita operacional bruta da CPTM alcançou a cifra de R$ 2.038,9 milhões, 2,3% 

superior à registrada em 2013. A receita própria, composta pela soma da receita tarifária (transporte 

metropolitano + expresso turístico) e demais operacionais não vinculadas ao transporte (exploração 

comercial do patrimônio, permissão de uso das linhas férreas e outras) cresceu 2,71%, no mesmo período, 

participando com 61,5% do total das entradas. A subvenção econômica, concedida pelo Tesouro do 

Estado, que variou em 1,6% no comparativo com o ano anterior, foi responsável pelos restantes 38,5%. 

Como se verifica pelo quadro acima, o valor da subvenção econômica concedida pelo Tesouro do Estado 

não variou significativamente ficando, praticamente, no mesmo montante repassado no ano de 2013.  

A receita própria do exercício alcançou a cifra de R$ 1.254,1 milhões, com a seguinte composição: R$ 

1.198,4 milhões provieram da receita tarifária gerada pela venda de viagens para os passageiros do 

transporte metropolitano; R$ 0,3 milhão pelo expresso turístico e R$ 55,3 milhões pelas demais receitas 

não vinculadas ao transporte. 

A receita com o transporte de passageiros metropolitanos cresceu 3,4%, em relação a 2013, variação 

esta, decorrente da elevação do número dos pagantes. 

A receita tarifária por passageiro pagante apurada foi de R$ 2,71, R$ 0,02 superior a de 2013, e a receita 

média por passageiro transportado foi de R$ 1,44, contra R$ 1,46 do ano anterior. 

 
Outras Receitas não Tarifárias 

Os itens mais expressivos dessa fonte de receita não vinculados ao transporte, que propiciaram a entrada 

de R$ 55,3 milhões nos cofres da Companhia, foram: a permissão de uso das linhas férreas da CPTM para 

transporte de carga e para as travessias subterrâneas (R$ 22,1 milhões); a cobrança de comissão dos 

credenciados pela comercialização do Bilhete Único (R$ 7,8 milhões); a cessão de espaços para instalação 

de estabelecimentos comerciais nas estações (R$ 10,8 milhões); a concessão de espaços para publicidade 

(R$ 4,9 milhões) e a venda de materiais inservíveis e sucatas (R$ 6,1 milhões). 

 
Subvenção Econômica 

A subvenção econômica aportada pelo Tesouro do Estado, em 2014, atingiu o montante de R$ 784,8 

milhões (apenas 1,6% acima do que foi transferido em 2013) e sua participação na receita operacional 

bruta caiu de 38,7% para 38,5%. 
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A receita média por passageiro transportado, calculada mediante quociente formado pela soma da 

receita tarifária e da subvenção econômica, dividido pelo número de passageiros transportados, resultou 

no valor de R$ 2,38, que é 26,8% menor do que o custo apurado por passageiro, que foi de R$ 3,25. 

Desse modo, para cobrir o custo operacional da CPTM seria necessária uma complementação de R$ 0,87, 

por passageiro transportado. 

Gráfico 7 - RECEITA OPERACIONAL BRUTA – R$ MILHÕES 

 

 

Gratuidades Legais e Transferências Gratuitas 
 

O transporte de passageiros que gozam de isenção tarifária, concedida mediante instrumentos legais ou 

regulamentares - idosos, pessoas portadoras de deficiências, desempregados e outros - cresceu 25,2%, 

no exercício de 2014, tendo atingido a 31,9 milhões. Isso representou uma renúncia de receita da ordem 

de R$ 86,4 milhões, considerando-se a tarifa média por passageiro pagante de R$ 2,71. Neste valor não 

estão consideradas as denominadas transferências externas gratuitas nas estações de integração (Metrô), 

bem como as viagens não tarifadas (de serviços), que somadas superaram a 180 milhões de passageiros 

transportados. 

Transferências do Tesouro para Investimentos 
 

A CPTM contou ainda com recursos repassados pelo Tesouro do Estado para dar suporte ao seu programa 

de investimentos, cujo montante alcançou a cifra de R$ 898,9 milhões, que serão contabilizados como 

reservas para futura capitalização. 

Os projetos que receberam esses valores estão detalhados, neste Relatório, no tópico relativo ao Plano 

de Expansão. 
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Custos Operacionais 
 

O crescimento contínuo da demanda, motivado pelas significativas e evidentes melhorias na qualidade 

dos serviços, bem como pelo fato desse modo de transporte se constituir na forma mais rápida e eficiente 

de deslocamento na área de influência da Companhia, trouxe com ele a necessidade de um aumento da 

oferta de transporte. Como consequência, houve a necessidade da alocação de maior volume de recursos 

para dar suporte financeiro à operação e manutenção do sistema. 

As duas áreas trabalharam com as limitações de natureza orçamentária, que vigoraram no exercício de 

2014 em decorrência do insuficiente crescimento da receita operacional e, para superá-las, foram 

adotadas medidas que propiciaram a maximização dos resultados, as quais estiveram focadas na 

administração dos custos de operação e manutenção, garantindo uma oferta de serviços no mesmo 

padrão de qualidade que vinha sendo praticado. 

Dentro desse quadro, R$ 1.884,3 milhões foram destinados à cobertura dos custos de operação e 

manutenção do sistema, soma essa 10,9% superior àquela consumida no ano de 2013.  

 

Operação do Sistema 

Os itens mais relevantes que oneraram os custos com a operação do sistema foram os gastos com pessoal, 

serviços de terceiros e consumo de energia de tração, que somados alcançaram a cifra de R$819,6 

milhões, correspondendo a 85,8% do total gasto na rubrica.  

O item pessoal teve uma participação de 48,4% na soma dos custos; os serviços de terceiros com destaque 

para limpeza e vigilância, esta última com um acréscimo nos gastos de R$ 65 milhões corresponderam a 

25,2% do total; e a energia de tração teve participação de 10,7%.   

Somando-se os demais gastos do custeio da operação aos informados acima, o montante dos custos 

operacionais registrado atingiu a R$ 954,9 milhões, correspondendo a um acréscimo de 3,9%, no 

comparativo com o ano de 2013.  

Vale ressaltar que, em 2014, o número de viagens teve um crescimento da ordem de 20 mil, em relação 

ao ano de 2013, bem como a redução do intervalo entre trens em trecho da Linha 9 – Esmeralda, o que 

justifica a ocorrência de um impacto maior sobre o montante dos custos de operação. 

Apesar desse aumento de produção, os custos com o consumo de energia de tração tiveram uma elevação 

de somente 1,7%, em virtude da entrada em operação de mais trens novos, que possuem sistema mais 

eficiente de regeneração de energia elétrica. 
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Manutenção do Sistema 

A adequada manutenção do sistema é tarefa imprescindível para garantir a regularidade e a qualidade 

da oferta de transporte. 

Mesmo com as limitações financeiras estabelecidas pelo orçamento e a aceleração do volume de 

atividades, a área de manutenção cumpriu com a sua tarefa de manter o padrão dos serviços. 

No exercício de 2014, os custos com a manutenção do sistema superaram os apurados em 2013 em 19,1%, 

atingindo a cifra de R$ 929,4 milhões.  

Repetindo o que ocorreu em 2013, os itens que mais oneraram os custos de manutenção foram os de 

pessoal – R$ 298,6 milhões - e de serviços de manutenção realizada por terceiros – R$ 436,8 milhões - 

que, juntos, corresponderam a 79,1% do total da rubrica. A manutenção terceirizada registrou um 

crescimento de 35,2%, correspondendo a um montante de quase R$ 114 milhões, em grande parte 

aplicada na manutenção do material rodante. 

Com este nível de gastos e o aumento da produtividade dos serviços, a área de manutenção conseguiu 

realizar as intervenções previstas na sua programação para o ano de 2014, suprindo as exigências para o 

nível da oferta de transporte do período. 

 

Despesas Administrativas 
 

As despesas administrativas, no montante de R$ 659,4 milhões, 18,4% superiores às verificadas em 2013, 

mais uma vez, foram fortemente oneradas pelas provisões realizadas para garantir demandas 

trabalhistas, cíveis e previdenciárias.  

No balanço encerrado em 31/12/2014, R$ 268,4 milhões tiveram que ser alocados nessa rubrica, 

correspondendo a pouco mais de 40% do total das despesas, sendo o valor mais expressivo, estimado em 

R$ 215,2 milhões, referente às contingências de natureza trabalhista cujos processos tramitam no 

Judiciário. 

Os gastos com pessoal atingiram a R$ 163,8 milhões, foram 4,1% inferiores aos de 2013, consumindo 

24,8% do total, os serviços de terceiros representaram 14,3% e os gastos gerais 18,4%. 

 

 



  

 
24 

 

Resultados 
 

Operacional Bruto 

O modesto crescimento da receita operacional bruta, 2,3%, conjugada com a elevação dos custos 

operacionais, 10,9%, necessários ao atendimento das necessidades das áreas de operação e manutenção, 

anteriormente apontados, ocasionaram uma queda de 54,3% no lucro bruto do período, influenciando na 

mesma linha o resultado negativo do exercício. 

Ainda assim, os dados do balanço registram uma cifra positiva da ordem de R$ 123,3 milhões, em 2014, 

mas cerca de R$ 146,4 milhões menor que a auferida em 2013. 

 

Do Exercício 

No encerramento do balanço de 2014 foi constatado um resultado negativo de R$ 737,2 milhões, 50,3% 

superior ao apurado em 2013, cujo montante foi negativo de R$ 490,4 milhões. 

 

Planilha 3 - RESULTADO DO EXERCÍCIO – R$ MILHÕES 

Indicador 2013 2014 

Lucro Bruto 269,7 123,3 

Despesas Administrativas (557,1) (659,4) 

Receitas/Despesas Operações Continuadas (88,4) (112,3) 

Despesas Financeiras Líquidas (87,6) (54,0) 

Resultado Antes do IR e Contribuição Social (27,0) (34,8) 

Resultado do Exercício (490,4) (737,2) 

 

Vale ressaltar que, conforme consta da Nota Explicativa das Demonstrações Contábeis, item 2.3 – Ajuste 

de Exercícios Anteriores - o balanço do ano de 2013 sofreu alterações que afetaram os resultados do 

exercício. 
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Desenvolvimento Organizacional e 
Recursos Humanos 
 

Estratégias de Desenvolvimento Empresarial e Administração de 
Pessoal 
 

Cumprimento do Desafio do Ano 

Foram realizadas ações de divulgação da Missão, Visão, Objetivos Empresariais, Carta de Valores e 

Princípios Éticos da CPTM, para os empregados da Companhia. Foram distribuídas cartilhas, cujo 

conteúdo foi apresentado em: fóruns gerenciais, multiplicados para o corpo técnico e supervisões de 

campo; programas de integração de novos empregados e estagiários; e jogo interativo, apresentando 

situações do ambiente de operação, manutenção e administração, relacionados a valores e princípios 

éticos da organização. A totalidade da população interna foi atingida com o conteúdo atualizado do 

Regimento Interno da Empresa.  

 

Relações Sindicais 

Após as reuniões de negociação realizadas entre fevereiro, março e abril, que obteve concordância 

parcial em relação aos pleitos, os desdobramentos para os demais itens prosseguiram ao longo de todo o 

ano, com inúmeras reuniões: no TRT- São Paulo, Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo; e no Núcleo 

Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos Coletivos, acompanhadas por 

desembargadores, ministério público, representações sindicais e representantes da CPTM. Em 

consequência, foram criadas 03 comissões para tratar dos assuntos: (1) Plano de Cargos, Carreiras e 

Salários, (2) Programa de Participação nos Resultados – exercício 2014, e (3) Estudo Referente ao Piso 

Salarial para os Engenheiros. Com isto, os Acordos Coletivos de Trabalho 2014/2015 foram assinados pelos 

Sindicatos dos Engenheiros e dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias de São Paulo e, com os demais 

sindicatos, foram celebrados acordos parciais, seguindo algumas cláusulas para dissídio.  

 

Sistema Normativo 

As alterações e ajustes, inclusive de estrutura organizacional, ocorreram dentro de uma dinâmica e 

evolução da administração e de recursos correspondentes, visando à otimização da gestão empresarial. 

Dessa maneira, foram revistas e implantadas 26 normas. A sistemática para controle e registro da leitura 

dos instrumentos normativos de “leitura obrigatória” permanece oferecendo bons resultados de 

acompanhamento. 
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PPR – Programa de Participação em Resultados 

O Programa 2014 foi elaborado pela CPTM contemplando a manutenção dos indicadores que compuseram 

o PPR do ano de 2013. Entretanto, na negociação coletiva, a proposta não foi aceita por parte das 

representações sindicais. Então, observando-se orientação do TRT-SP, foi constituída uma Comissão, a 

fim de promover maior participação da categoria e resolver os impasses em torno da proposta. 

Após o encerramento dos trabalhos da Comissão PPR ficou estabelecido o Programa de Participação nos 

Resultados 2014, apresentado a seguir, já com os resultados finais apurados. 

 

Planilha 4 - INDICADORES E METAS - PPR 2014 

1. Indicadores Peso 

Meta PPR - 2014 

Resultado Atingimento 
Resultado do 

Programa Linha de 
Base 

Máximo 

1.1. Econômico 
Financeiro 

a) Receita Tarifária 
Contábil (R$ mil) 

10% 1.159.148 1.182.331 1.198.777 100% 10% 

b) Receita não 
Operacional (R$ mil) 

10% 54.170 67.713 101.694 100% 10% 

1.2. Satisfação 
do Usuário 

a) Satisfação do Usuário 20% 64,17% 70,19% 68,70% 75,25% 15,05% 

1.3.Planejamento 
Estratégico 

a) Entrega da Estação de 
Suzano 

15% 

Entrega até Dezembro 2014 

Não Concluído 0% 0% 

b) Entrega da Estação de 
Franco da Rocha 

10% Concluído 100% 10% 

c) Implantação do CBTC 
(Vias) domínios 1, 3 e 4 

15% Concluído 100% 15% 

1.4. Operacionais 

a) Passageiros 
Transportados 

10% 795.378.865 811.286.442 832.892.177 100% 10% 

b) Segurança Pública 
Operacional 

10% 1,35 0,85 0,8 100% 10% 

 RESULTADO DO PROGRAMA 80,05% 

 

O Programa atingiu 80,05% das Metas e contemplou a todos os empregados que se enquadram nas regras 

de participação. 
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Plano de Cargos, Carreira e Salários CPTM 

A Comissão de Política Salarial – CPS, através do Despacho CPS/Pres., nº 09/2014, deliberou pela 

aprovação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários – PCCS, que tem como premissas: 

• Criar bases de uma política de recursos humanos capaz de conduzir de forma eficaz o 

desempenho, a qualidade, a produtividade e o comprometimento do empregado com os 

resultados do seu trabalho. 

• Estabelecer padrões e critérios de progressão funcional para todos os ocupantes de cargos 

permanentes que compõem a estrutura organizacional dentro de suas carreiras.  

• Possibilitar o reconhecimento aos empregados pelo nível de desempenho e qualificação 

profissional.  

• Manter a administração dos cargos e salários dentro de regras estabelecidas, considerando os 

critérios de progressão funcional dentro das carreiras. 

Os desdobramentos, em função da aprovação foram: 

• Novo Quadro de Vagas e Pessoal da CPTM considerando a configuração do PCCS (Processo SF 

12091-318095/13 em 04/04/2014, totalizando 9.309 vagas aprovadas).  

• Adequação do sistema MIX, Sistema de Gestão de Pessoal, ao PCCS.  

• Realização de Workshops sobre o PCCS para divulgação aos empregados e, Desenvolvimento do 

Portal do PCCS na Intranet, trazendo transparência à matéria, bem como, esclarecimentos a 

todos os interessados, empregados e gestores. 

• Implantação do PCCS e estabelecimento dos critérios para designações de Funções Gratificadas. 

 

Quadro de Vagas e Posição de Pessoal 

Foram realizados encaminhamentos de novos pleitos aos órgãos de governo, contendo: a) 

Dimensionamento do quadro de Maquinista, com incremento de 408 vagas, para atendimento da decisão 

governamental de diminuição do “headway”, e ainda para a implantação do intervalo para repouso e 

alimentação para a mencionada categoria; b) Restabelecimento do quantitativo de 1.128 postos de 

Liderança e Supervisão, além de 02 posições de Gerente Geral e incremento de 112 vagas para o 

provimento na base da carreira dos cargos permanentes e c) Proposta de revisão de tabela salarial para 

os cargos Engenheiros e Arquitetos, em atendimento à decisão do TRT/SP que indicou a esta classe um 

novo salário inicial.  



  

 
28 

 

• Posição do Efetivo e Processos de Administração de Pessoal 

 
Planilha 5 - DISTRIBUIÇÃO DO EFETIVO DE PESSOAL POR ÁREA DE ATUAÇÃO 

POSIÇÃO EM 31/12 
ALUNO 

APRENDIZ 
ADMIN. MANUT. OPERAC. PROJETOS SEGUR. EFETIVO 

2014 73 924 2.691 4.048 169 847 8.752 

2013 135 827 2.710 3.964 131 824 8.591 

 

• Admissões e Desligamentos em 2014: admissão de 599 empregados e 464 estagiários e 

desligamento de 438 empregados e 881 estagiários 

A Administração de Pessoal, além das ações para cumprimento das rotinas inerentes às admissões, 

demissões, controle de frequência, documentação e processamento da folha de pagamento, entre outras 

coisas, investiu na melhoria de processos, automatizando o pagamento de pensões acidentárias. 

 

Portal do Conhecimento CPTM  

O Portal do Conhecimento CPTM teve, em 2014, mais de 17 mil acessos, que contribuíram para a 

construção coletiva do saber. Em comemoração aos dois anos de existência, o Portal foi reformulado e 

relançado em dezembro, com design mais moderno e navegação mais rápida e dinâmica.  

Durante este ano, o conteúdo foi beneficiado com novos cursos, desenvolvidos interna ou externamente. 

Para estimular ainda mais a participação dos empregados na construção dos conteúdos do Portal, foi 

criada a seção #FicaDica em que todos têm a oportunidade de indicar outros cursos, aplicativos úteis e 

sites interessantes.  

 

Programa de Gestão de Desempenho – PGD  

O Programa de Gestão de Desempenho – PGD implantado corporativamente para todos os segmentos de 

cargos da Companhia, com o foco no desenvolvimento contínuo através do feedback, acompanhamento 

e treinamento, fatores essenciais para a implementação de novos projetos, empreendimentos e 

crescimento da Companhia.  

Já na primeira rodada de implantação, os resultados foram surpreendentes – 7.354 avaliações realizadas 

(100 % das avaliações geradas) sendo que apenas 2% não tiveram a entrevista de feedback.  Além disso, 

foram realizadas cerca de 30 reuniões de devolutivas com as gerências da empresa buscando o 

alinhamento dos gestores para aprimoramento do processo em 2015.  
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Encontros Tecnologia Ferroviária  

Os Encontros de Tecnologia Ferroviária, organizados com a apresentação de temas que visam atender às 

necessidades de desenvolvimento e disseminação de informações técnicas identificadas pelo Comitê da 

Tecnologia Ferroviária, abrem espaço para o desenvolvimento, troca de conhecimentos e experiências 

para a comunidade de Engenheiros e Arquitetos.  Em 2014 aconteceram 6 encontros, com mais de 1.000 

participações. 

 

Fórum Empresarial / Projeto SEMEAR  

Entre outros temas, o projeto divulgou os valores a serem multiplicados e difundidos com a realização 

de palestras abordando o tema “Transformando a Carta de Valores e Princípios Éticos da CPTM em 

atitudes no dia a dia”. Participaram 901 colaboradores, ocupantes dos cargos de Supervisão e 

Universitários.  

 

Programa Profissional em Destaque 

A 3ª edição do Programa Profissional em Destaque teve a adesão de 894 empregados (32% a mais que no 

ano anterior) que, de forma individual ou em grupos, produziram 278 ações de melhoria, 25% a mais do 

que as registradas na edição anterior. Essas ações implantadas tiveram impacto positivo na melhoria dos 

processos internos, nas condições de trabalho e na preservação do meio ambiente.  

 

Provimento de pessoal, formação, treinamento e desenvolvimento 

O provimento de pessoal se viabilizou com a abertura de 3 novos concursos públicos e a convocação de 

candidatos aprovados em outros 14 concursos vigentes ao longo de 2014.  

Os valores investidos pela CPTM, destinados à formação, aperfeiçoamento, capacitação, reciclagem e 

desenvolvimento de pessoal, somaram cerca de R$ 3.688 mil, sendo a distribuição por natureza de 

programa, quantidade de participações e carga horária, indicada no quadro a seguir:  
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Planilha 6 - PROVIMENTO DE PESSOAL 

TOTALIZADOR 

AÇÕES DE T&D - ANO 2014 PARTICIPAÇÕES HHT (Homem Hora Treinado) 

Integração 882 17.980 

Formação Específica (Capacita para a função) 539 213.020 

Capacitação Geral  6.417 147.733 

Treinamentos de Exigência Legal 8.400 128.528 

Desenvolvimento Técnico 2.024 25.755 

Desenvolvimento Gerencial 1.572 7.016 

Desenvolvimento Organizacional 1.357 4.201 

Desenvolvimento Pessoal 239 4.369 

Pós-graduação 29 7.212 

Qualidade de Vida 160 180 

Total de T&D   21.619 555.995 

Formação Profissional (Cursos Técnicos e de Aprendizagem 
Industrial pela Escola SENAI/CPTM) 

160 94.604 

TOTAL GERAL 21.779 650.599 

 

Dos programas realizados, cabe destaque aos seguintes cursos: (1) Aperfeiçoamento em Via Permanente, 

em parceria com a Escola Politécnica da USP, com 162 horas divididas em 6 módulos, do qual 

participaram 30 engenheiros de diversas áreas; (2) Formação de Preposto; (3) Cuidados Executivos de 

Obra de Concreto; (4) Preparatório de 1200 Voluntários para o atendimento ao público durante a Copa 

2014. 

Na formação profissional, convênio CPTM / SENAI, houve o ingresso através de concurso público 

específico, de 60 alunos, no curso Técnico em Manutenção Metroferroviária. 

 

Segurança no Trabalho 

Foram realizadas ações destinadas à conscientização de empregados, inspeções e planos para a 

readequação de ambientes de trabalho, tendo como objetivo a meta “Acidente Zero”: 

• Entrega de 35.869 Equipamentos de Proteção Individual (EPI) a empregados de diversos cargos e 

áreas e aquisição de 1.603 de Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC. 

• Solução para 129 Demandas encaminhadas pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho; aplicação de 1.185 Diálogos de Segurança – DS, pela Manutenção e pela Segurança do 

Trabalho. 
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• Realização de 09 Simulados de Incêndio nas Estações da CPTM. 

• Gestão das informações relativas a 11.173 irregularidades identificadas em postos de Trabalho 

da CPTM, ocorrendo 7.630 regularizações e permanecendo pendentes 3.543. 

• Realização de 1.957 Inspeções Técnicas em Postos de Trabalho. 

• Elaborados e atualizados 77 Programas de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). 

• Realização da 18ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho (SIPAT), com o tema 

“A vida como ela é... SEGURA em todos os aspectos”, onde participaram 2.168 empregados 

diretamente e 1.029 empregados através do acesso à SIPAT ON LINE; totalizando 3.197 pessoas. 

O conjunto de intervenções, ações de gestão e conscientização, associadas ao propósito de “Acidente 

Zero” e à aplicação da Política de Segurança do Trabalho, vêm gradualmente produzindo resultados 

positivos, conforme se verifica na série histórica em gráfico de taxa de frequência dos acidentes de 

trabalho registrados: 

 

Gráfico 8 - TAXA DE FREQUÊNCIA DOS ACIDENTES DE TRABALHO - CPTM 
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Saúde Ocupacional Integral e Qualidade de Vida 

São realizados os exames admissionais, periódicos e demissionais, inclusive com os exames 

complementares específicos dos cargos e perfil dos empregados, cumprindo-se assim a NR 7.  

As ações de promoção da saúde e prevenção de doenças voltadas aos empregados foram realizadas em 

parceria com a operadora do Plano de Saúde e alcançaram cerca de 400 pessoas que participaram dos 

programas: (1) “Homem moderno cuida de sua saúde”; (2) Combate ao Tabagismo; (3) “De olho na sua 

hipertensão e diabetes”; (4) “Cuidando de sua Coluna” (5) “Combate ao Estresse e Auto Estima”. 

O PAAD - Programa de Prevenção do Uso e Abuso de Álcool e outras Drogas, contou com 142 empregados 

em tratamento e realizou no período 2.210 exames toxicológicos. 

Foram realizadas várias ações, em parceria com o SESI: (1) Campanha de Vacinação Antigripal, que 

imunizou 3445 empregados; (2) Ginástica Laboral, que atendeu 1200 empregados; (3) Programa Pré-

Aposentadoria; (4) Cursos livres de arte terapia e oficina “Bem Estar no Ambiente de Trabalho”, 

diminuindo o estresse dos empregados de estação. 

Direcionada exclusivamente aos empregados, a X Semana da Saúde, com o tema “Qualidade de 

Relacionamento” atingiu 2.168 empregados participantes, com a realização de 6.281 procedimentos, 

entre testes de glicemia, avaliação física, orientação nutricional, orientação previdenciária, terapias 

holísticas e outros.  

O Programa Família Empresa realizou: (1) Evento no final do ano, com o tema “Qualidade de vida 

depende de seus relacionamentos”, reuniu 1.151 pessoas, entre empregados e familiares; (2) 

Comemoração ao Dia da Criança, com atividade de integração, sócio educativa, com visita ao Parque 

Ecológico do Tietê. 

Visando a saúde integral, o programa estimula participações em atividades esportivas. Assim, atingiu 

1473 pessoas, que participaram do: (1) Circuito SESI – Corrida de Rua (2) III Torneio Interno de Integração 

CPTM 2014, modalidades de Futsal e Futebol Society; (3) 67ª edição dos Jogos do SESI; (4) CORPORATE 

RUN. 

Outras ações de aspectos sociais para interação entre empregados e seus dependentes também foram 

organizadas, tais como: Comemoração Junina e da Páscoa nos Refeitórios, Concurso “Tal Mãe, Tal Filho!” 

Concertos Matinais na Sala São Paulo e programa de saúde financeira com o curso “Administre seu 

dinheiro de forma Consciente”.  
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Realizações na Área de TI 
 

A área de Tecnologia da Informação - TI desenvolveu inúmeras atividades que objetivaram melhorar a 

performance, com alta disponibilidade, dos procedimentos administrativos e operacionais apontando-se 

como as mais importantes:  

• Registro e controle da circulação de trens de carga das operadoras MRS e ALL nas linhas da CPTM. 

• Modernização do Sistema de Controle de Arrecadação de Passageiros – SCAP. 

• Implantação do Sistema de Bilhetagem Eletrônica - SBE (Bilhete Único-BU, Bilhete do Ônibus 

Metropolitano-BOM, Bilhete Fidelidade-BF, Sistema Integrado de Mauá-SIM) e da Gestão dos 

ambientes de Infraestrutura de dados dos sites. 

• Implantação do conceito e solução de Colaboração Corporativa – Yammer CPTM. 

• Desenvolvimento e implantação do Sistema de Gestão da Via Permanente, com o registro e 

controle dos serviços realizados na manutenção da via permanente.  

• Desenvolvimento e implantação dos Sistemas de Processos Integrados – SPI: Compras e 

Contratações, Controle de planejamento orçamentário – (Contratado à Contratar) Solicitação de 

serviços administrativos. 

• Desenvolvimento e Implantação de Ferramenta de Custos em plataforma BI, para substituição 

do sistema existente, e Sistema de Avaliação de Desempenho. 

• Modernização do Sistema de Auto Avaliação de Procedimentos Operacionais – SAAPO. 

• Desenvolvimento de material para Ferramentas Microsoft no Portal do Conhecimento.  

• Desenvolvimento do novo sistema SMS Denúncia.  

• Desenvolvimento e implantação do App CPTM Oficial para dispositivos móveis, que apresenta a 

situação das linhas da CPTM, mapa das linhas, eventos e montagem de trajetos. 

Quanto às Operações e Suporte, a área foi responsável pela gestão do parque de TI com mais de 6.000 

equipamentos utilizados por mais de 13.700 usuários, 700 novos “Thin Clients” e pela modernização de 

2.000 monitores LCD visando à sustentação ecológica propiciada pela economia de energia. 
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Gestão de Materiais 
 

A CPTM destaca os seguintes eventos considerados importantes no conjunto das atividades: 

• Foi viabilizada a primeira contratação de empresas para fornecimento de materiais com a 

utilização da modalidade de Ata de Registro de Preços. Esta iniciativa propiciou uma significativa 

economia para os cofres da empresa, além de trazer vantagens de natureza operacional, 

devendo, portanto, ter continuidade. 

• Para abastecimento de combustível dos veículos ferroviários foi elaborado projeto completo, 

em implantação, que substituirá o atual Parque de Tanques. 

• A realização de leilões de materiais inservíveis foi intensificada, trazendo como resultado a 

geração de receita não tarifária, além da desobstrução de áreas importantes que tiveram melhor 

destinação. 
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Responsabilidade Socioambiental 

Inclusão Sociocultural 
 

A contribuição da CPTM para o bem-estar da população da Região Metropolitana de São Paulo não se dá 

apenas pelo transporte de quase 3 milhões de usuários por dia útil. Cumprindo seu papel de empresa 

cidadã, a CPTM produz, participa e difunde atividades relacionadas à educação, cultura, saúde, 

preservação ambiental e patrimonial, sustentabilidade, mobilidade e preservação ferroviária, 

transformando suas estações em espaços públicos de desenvolvimento da cidadania plena. 

 

Palco de todos os sons 

As estações da CPTM são palco para a diversidade que se reflete na produção musical de São Paulo. Do 

rock (Rock nos Trilhos) ao samba (Samba no Trem), passando pelo repente, música erudita, corais, MPB, 

jazz, chorinho, hip-hop, country, sertanejo e axé foram alguns dos ritmos apresentados nas programações 

sob a chancela da “Música na CPTM”. O programa, sempre renovado, visa aproximar o público que passa 

pelas estações e divulgar artistas e novas expressões culturais. Também foram destaque o Hip Hop no 

Túnel e as Cantatas de Natal. 

 

C, P, T, M e todas as outras letras do alfabeto 

O número de usuários que aproveita o tempo da viagem para colocar em dia a leitura (seja de jornais, 

revistas ou livros) motiva a CPTM a abrir várias frentes de incentivo e apoio ao hábito da leitura. Por 

exemplo, em suas 9 edições, o Livro Livre CPTM colocou em circulação 130.000 exemplares, divulgando 

o hábito do bookcrossing (ler e repassar cada título). Este projeto serve de balizador para outras ações 

ligadas à literatura, como saraus, encontros com autores e parcerias com o BiblioSesc, a FliParanapiacaba, 

o Programa Adote um Livro e o Museu da Língua Portuguesa. 

 

Em cada muro, uma tela 

Com espaço urbano que se estende por centenas de quilômetros, grande parte dos quais representados 

por muros, a CPTM teve uma posição de vanguarda no incentivo à chamada arte das ruas, abrindo os 

primeiros espaços para artistas urbanos hoje consagrados. Através do Projeto Grafite, desdobrado em 

ações pontuais junto a várias comunidades lindeiras à via, a Companhia continua revelando novos artistas 

e disponibilizando espaços que, de outra forma, poderiam vir a estar degradados. 
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Tocando o coração de cada usuário 

Através da utilização do próprio espaço das estações, ou de redes sociais na internet e veículos 

tradicionais, a CPTM estabelece canais de comunicação com seus usuários e a sociedade em geral, 

realizando campanhas informativas, educativas, institucionais e de utilidade pública.  

Seguindo uma tendência global, a utilização da internet (Facebook, Twitter, Instagram, Youtube, site 

oficial) foi intensificada. Sendo assim, a CPTM disponibiliza informações úteis sobre a circulação e, uma 

vez estabelecido este canal, divulga outras campanhas e atividades. 

A CPTM também é parceira de outras instituições de caráter público, abrindo espaços para campanhas 

como Redução de Consumo de Água (SABESP), Prevenção na Rua (CTA – prevenção da aids e DST´s), 

Campanha do Agasalho (Fundo Estadual de Solidariedade – 109 mil peças arrecadadas em 91 estações), 

Ação Tabaco (CRATOD), Prevenção de Doenças Cardiovasculares (Sociedade Brasileira de Cardiologia), 

Outubro Rosa (Hospital Albert Einstein), Detecção da Hepatite C e Prevenção da Dengue. 

Como resultado da atuação da CPTM no transporte de torcedores da Copa do Mundo FIFA 2014, a 

Companhia também divulgou os depoimentos dos visitantes, todos muito bem impressionados com a 

qualidade do transporte ferroviário até o estádio. 

 

São Paulo nas telas 

As linhas, trens e estações da CPTM contam parte da história, progresso e força do trabalho de São Paulo. 

Sendo assim, são cenários representativos constantemente procurados para produções audiovisuais. A 

CPTM é uma empresa que apoia o cinema nacional, bem como toda a cadeia produtiva da indústria 

audiovisual, através da cessão de locações para fotos, filmagens e gravações, além de direitos de imagem 

de estações, equipamentos, marcas e trens. Desde trabalhos experimentais e acadêmicos, até produtos 

destinados ao mercado comercial podem se beneficiar desta parceria: depois de análise e aprovação de 

proposta e roteiro, a CPTM faz o acompanhamento das equipes de produção, de modo a conciliar a 

atividade de gravação ou filmagem e a circulação normal de trens e usuários.  

 

Sustentabilidade não é só uma palavra na moda 

Ao oferecer à população uma alternativa de transporte coletivo sem emissão de CO² e baixo impacto 

ambiental, a CPTM contribui para a construção de uma metrópole mais limpa e sustentável. Mas este 

compromisso se estende também às ações socioculturais da Companhia, que procuram estar sempre 

alinhadas ao conceito de reciclagem e educação ambiental. No ano de 2014, a CPTM apoiou, dentre 

outras iniciativas, o Dia do Meio-Ambiente.  
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Tem que correr, tem que malhar 

Como desdobramento do conceito de sustentabilidade, e também alinhada às campanhas de saúde, a 

CPTM também incentiva a prática esportiva e de atividades físicas a partir de eventos em suas estações. 

Em 2014, a CPTM deu sequência à sua parceria com o SESC-SP nas ações do SESC Verão e do Dia do 

Desafio, além de participar do Desafio Intermodal – Dia Mundial Sem Carro, da Semana Move e do 4º 

Pedal das Capivaras Shimano. 

 

Uma galeria de arte 

As estações da CPTM recebem continuamente exposições de artes plásticas, possibilitando aos usuários 

do sistema ferroviário o contato com várias tendências e escolas, além de divulgar o trabalho de artistas 

e instituições tais como museus, galerias e centros culturais. Da mesma forma, podem ser vistas também 

exposições de caráter acadêmico e científico.  

Em 2014, destacaram-se as mostras “Viagem, Sonho e Destino”, “Museu Arnaldo Vieira de Carvalho”, 

“Dos Mares, o Melhor”, “Projeto Socketscreen”, “Beleza Negra em Movimento”, “Jogo de Corpo”, “Bola 

no Pé, Certidão na Mão”, e “Seleção Brasileira de Todos os Tempos”. 

 

Cuidando da memória 

Criada em 1992, a CPTM é herdeira da história centenária e tradição da ferrovia paulista. Coerente com 

suas origens, a Companhia incentiva atividades, mostras e exposições que têm como objetivo o resgate 

da memória ferroviária. 

 

Uma casa de portas abertas 

A CPTM mantém um programa de visitas monitoradas aberto a toda a sociedade. Usuários do sistema, 

empresas, estudantes e cidadãos interessados na história e no desenvolvimento da ferrovia são recebidos 

no CCO [Centro de Controle Operacional], da Estação Brás, e têm acesso a informações históricas, dados 

operacionais, realizações da Companhia e perspectivas para o futuro. Informações desta natureza 

também podem ser fornecidas a estudantes para realização de trabalhos acadêmicos. 

Canais de Relacionamento com o Usuário 
 

Atuando de forma coordenada com as áreas operacionais, o Serviço de Atendimento ao Usuário, o Núcleo 

de Comunicação Digital e o Núcleo de Relações Institucionais são canais que trazem à CPTM a 

oportunidade de monitorar a percepção dos usuários quanto à forma com que a Companhia está 

enfrentando os seus desafios.  
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Serviço de Atendimento ao Usuário 

Além de realizar ações de atendimento diferenciado a usuários especiais, o Serviço de Atendimento ao 

Usuário é responsável por acolher, cadastrar, tratar e responder às manifestações dos usuários. Para tal, 

utiliza-se do Sistema de Gestão de Atendimento ao Usuário (GAU), ferramenta que otimiza este processo, 

gerando protocolo numérico individual e possibilitando que todo desdobramento seja acompanhado pelos 

usuários e áreas envolvidas. 

Através deste sistema, as áreas operacionais recebem o conteúdo das manifestações para avaliação de 

medidas corretivas, bem como no auxílio à formatação de respostas. Esta interação permite à CPTM 

agilizar a comunicação e atender as expectativas da sociedade. 

 

 

 

Núcleo de Comunicação Digital 

O Núcleo de Comunicação Digital é responsável pela presença da CPTM nas redes sociais através dos 

perfis oficiais corporativos no Twitter (www.twitter.com/cptm_oficial), Facebook 

(https://www.facebook.com/CPTM.FANPAGE), Youtube e Flickr. Estes canais, de forma direta e 

imediata, são utilizados para responder questões de usuários, informar sobre as condições do Sistema, 

divulgar atividades culturais da Companhia, veicular campanhas institucionais e fornecer dicas 

interessantes.  
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O número de pessoas que mencionaram a 

marca CPTM nas redes sociais foi de quase 

900 mil. Já o total de pessoas que 

interagiram com a marca passou dos 4 

milhões no ano de 2014, como mostra a 

planilha ao lado.  

 

 

 

Em 2014, o Núcleo de Comunicação Digital desenvolveu o aplicativo 

“CPTM Oficial”: informação em tempo real e multifuncionalidades aos 

usuários de trens metropolitanos.  A ferramenta permite visualizar a 

situação operacional das linhas da CPTM, Metrô e Via Quatro, em tempo 

real, além de oferecer acesso direto a vários serviços da companhia 

(SMS Denúncia, Canais de Relacionamento, Agenda Cultural e Situação 

das Obras de Modernização e Intervenções nas Linhas). Desenvolvido 

internamente pela CPTM, o aplicativo tem versões em Português, Inglês 

e Espanhol e está disponível gratuitamente para download nas lojas 

App Stores da Apple, Google e Microsoft. O serviço é de manuseio intuitivo, funcional e aberto às 

atualizações para aperfeiçoamento e teve como resultado uma adesão expressiva por parte dos usuários. 

O aplicativo promove a cidadania, a organização e a valorização do tempo e do espaço público como 

propriedade, estimulando a autonomia dos usuários do sistema metroferroviário em seus trajetos.  

 

Relações Institucionais 

O resultado das ações institucionais é o encaminhamento para soluções positivas de expressiva 

quantidade de demandas da população, minimizando conflitos através do diálogo e da construção de 

soluções colaborativas. 

As demandas podem contemplar questões de ordem ambiental, habitacional, ocupação irregular de áreas 

lindeiras, solapamentos de terrenos, enchentes e outras emergências que afetem a população. As ações 

promovem também a comunicação de assuntos de interesse da comunidade e da empresa, que envolvem 

dados quando de operações especiais que venham alterar a circulação de trens, a realização de serviços 

de manutenção ou obras de modernização de vias e estações.  

Outras ações incluem contatos e articulações com órgãos das três esferas do poder público e instituições 

privadas. 

Figura 1 - APP CPTM OFICIAL 

Planilha 7 - MENÇÕES À MARCA CPTM NAS  

REDES SOCIAIS 
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Gráfico 10 - ATIVIDADES EM 2014 

 

 

Ouvidoria 

A comunicação direta com o cidadão-usuário é uma preocupação permanente da CPTM. Neste contexto, 

a Ouvidoria é um canal de segunda instância, de modo a reavaliar questões cuja solução inicial não tenha 

satisfeito ao reclamante. 

A Ouvidoria atua de maneira a facilitar o acesso das informações aos interessados, colaborando para um 

cenário de transparência, integridade e respeito. 

 
Planilha 8 - MANIFESTAÇÕES REALIZADAS À OUVIDORIA 

INDICADOR 2014 

Manifestações Recebidas  3.801 

Origem: pessoas físicas ou jurídicas, usuárias ou não da CPTM 2.614 

Média por pessoa  1,4 

Tipo de manifestação 

Reclamações 59,11% 

Informações 32,88% 

Sugestões e elogios 3,28% 

Canal de comunicação 

Correio eletrônico  25,28% 

Telefone  15,70% 

Fale conosco  23,80% 

Pessoalmente 0,89% 

Outros - fax e carta 0,42% 

917

510

467

55 73
Atendimentos e reuniões com a comunidade

Apuração de conflitos lindeiros

Atendimentos às demandas internas

Gestões institucionais
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Meio Ambiente e Território 
 

Realizações 

Visando atender às crescentes exigências ambientais e à melhoria dos processos de gestão do território 

da Companhia, destacaram-se as seguintes realizações: 

• Viabilização para a contratação do Plano de Gestão Ambiental e do Plano Diretor de Uso, 

Ocupação e Tratamento do Território da CPTM, com a publicação de manifestação de interesse 

e pré-qualificação de empresas. 

• Gestão de termos de permissão de uso de cessão de áreas para canteiros de obras, usos 

institucionais, passagens de instalações de serviços públicos e privados, viadutos e passarelas. 

• Obtenção das Licenças Ambientais de Instalação para as estações Jardim Belval, Jardim Silveira 

e Quitaúna, bem como a obtenção do referendo da CETESB para a Licença de Instalação – LI, da 

Estação Antonio Gianetti. 

• Viabilização, junto à Fundação Florestal, de áreas para compensação dos Termos de Compromisso 

de Recuperação Ambiental – TCRA, nas Unidades de Conservação, visando cumprimento dos 

TCRA’s firmados perante a CETESB. 

• Melhoria da gestão para emissão de termos de permissão de uso do território . 

• Reconhecimento e utilização do patrimônio histórico ferroviário da Companhia, observado na 

elaboração de novos projetos e nas rotinas da manutenção. 

• No curso de 2014 foi intenso o trabalho, junto ao Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes – DNIT e à Secretaria do Patrimônio da União – SPU, visando obter solução na 

definição dos imóveis a serem designados pela União como Reserva Técnica Ferroviária do 

transporte de passageiros pela CPTM, em face da essencialidade dos territórios indicados para a 

concretização de projetos de modernização e expansão das estruturas operacionais da 

Companhia, contemplando pátios, estações e outras instalações de infraestrutura e suporte. 

• Implantação de programa de reassentamento de população vulnerável, através de convênio com 

a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano – CDHU, com atendimento efetivo a 96% 

das 420 famílias afetadas pelas obras de Extensão da Linha 9 – Grajaú/Varginha e tratamento 

habitacional para 100% das famílias afetadas pela modernização da Estação São Miguel Paulista. 

• Desapropriação das áreas privadas necessárias aos empreendimentos da Extensão da Linha 9 – 

Grajaú/Varginha e Linha 13 – Trem Guarulhos, respectivamente, com a realização dos cadastros 

físicos e socioeconômicos e início das tratativas para a liberação das áreas, com 57% das imissões 

de posse realizadas para a implantação da Extensão da Linha 9. 



  

 
42 

 

• Preparação de processos de desapropriação para a implantação de novas estações ferroviárias, 

subestações, pátios e abrigos, subsidiando ações judiciais e liberação das áreas, por meio de 

imissões de posse e regularização junto a órgãos públicos e concessionárias. 

• Outras iniciativas ambientais: Redução do consumo de água (estações/manutenção), redução na 

geração de resíduos (uso de toalhas recicláveis nos Abrigos e Oficinas), programa de 

monitoramento de emissões das locomotivas, mutirões de limpeza das vias voltados ao 

recolhimento de lixo e material reciclável. 

• Gestão de Energia Elétrica: Energia elétrica, “energia limpa”, é o principal insumo utilizado para 

a operação dos trens, gerida através de 50 contratos de fornecimento de energia elétrica em 

Média Tensão e 20 contratos em Alta Tensão, sendo 15 Subestações no Mercado Livre, 4 

potencialmente Livres e 1 no Mercado Cativo. 

Comparado com os preços praticados no Mercado Cativo, a CPTM economizou com a migração 

para o Mercado Livre de Energia, e também devido à aplicação de boas práticas de gestão, o 

montante financeiro de R$ 118,6 milhões, no período de março de 2005 até dezembro de 2014. 

Espera-se ainda uma economia de aproximadamente R$ 9,1 milhões, com os contratos no 

Mercado Livre de janeiro a maio de 2015, completando um retorno financeiro de R$ 127 milhões. 

• Atendimento das condicionantes das Licenças de Instalação - LI, através do acompanhamento de 

obras com a emissão dos respectivos relatórios semestrais.  

• Obtenção das Licenças de Operação – LO: Viaduto Rodoviário de Caieiras – Corpo Principal, 

Estação Franco da Rocha, Modernização de via permanente e rede aérea da Linha 8 – Diamante, 

incluindo a adequação das estações Santa Rita, Ambuitá e Amador Bueno e Readequação da 

Estação Domingo de Moraes.  

• Doação de cerca de 15.000 mudas de árvores para diversos órgãos da administração pública, em 

atendimento das condicionantes ambientais. 

• Emissão de outorgas para uso dos Recursos Hídricos: Viaduto Caieiras (Ribeirão do Cavalheiro e 

Rio Juqueri), Estação Jaraguá (Ribeirão do Perus), Estação Vila Aurora (Ribeirão do Perus), 

Taludes Linha 8 (Rio São João do Barueri) e Passarelas Linha 10 (Córrego Capitão João). 

• Obtenção dos Autos de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB: Estação Franco da Rocha, Estação 

Santa Rita, Estação Amador Bueno, Subestação Jandira e Sala Técnica de Itapevi. 
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• Em continuidade às ações do Programa de Educação Patrimonial, em 2014 ocorreram encontros 

em consonância ao andamento das obras. Todas as ações focaram os estudos arqueológicos 

desenvolvidos nas obras e a preservação da memória imaterial da ferrovia, com 930 pessoas 

atendidas. 

• Abertura dos Espaços Socioambientais na Linha 13 – Jade. Foi inaugurado em dezembro de 2014 

o primeiro canal de relacionamento das obras com as comunidades de interferências da obra. O 

espaço encontra-se no Parque Ecológico do Tietê, dentro do Museu do Tietê. 

 

SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

• Em 2014 foram treinados 670 colaboradores. Os treinamentos de SGA cumprem a Política 

Ambiental da CPTM e atendem ao requisito 4.4.2 da ISO 14001: “Competência, Treinamento e 

Conscientização”. Em função do treinamento, os colaboradores se tornam agentes ativos da 

proteção ambiental, conservação de recursos, redução de desperdícios e melhoria dos processos 

de produção, minimizando, desta forma, riscos de possíveis danos ambientais. 

• Elaborados documentos técnicos e procedimentos vinculados aos requisitos da norma NBR ISO 

14001 quanto a resíduos sólidos, produtos perigosos, passivos ambientais, efluentes industriais, 

áreas contaminadas e recursos hídricos. 

• Coleta seletiva de lixo na Oficina Presidente Altino (setor Material Rodante) e nas estações 

Osasco, Presidente Altino, Amador Bueno, Santa Rita e Itapevi. 

 

Benefícios Socioambientais 
 

Há um conjunto de benefícios que o transporte urbano proporciona que não são recebidos diretamente 

pelos usuários, mas usufruídos pela sociedade. Esses benefícios sociais são conhecidos como 

externalidades do transporte urbano e podem ser valorados economicamente, discriminando-os em 

parâmetros, conforme tabela a seguir: 
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Planilha 9 - EXTERNALIDADES DO TRANSPORTE URBANO 

DISCRIMINAÇÃO DO BENEFÍCIO BENEFÍCIO GERADO (R$ milhões) 

Redução da emissão de poluentes 197,1 

Redução do consumo de combustível 977,2 

Redução do custo operacional de ônibus e automóvel 2.526,2 

Redução do número de acidentes 372,3 

Redução do tempo de viagens 4.147,4 

Total 8.220,2 

 

 A CPTM utiliza energia de tração elétrica - energia limpa – e, por isso, propicia a redução do 

consumo de combustíveis fósseis, com consequente redução na emissão de gases de efeito estufa 

e de gases poluentes. 

 Minimiza os deslocamentos por outros meios de transporte, implicando na redução dos custos e 

na taxa de acidentes desses outros meios (ônibus e automóveis). 

 Ao proporcionar uma expressiva redução do tempo de viagens da população, possibilita a 

oportunidade de maior dedicação a atividades como o lazer e a educação.   

Outro benefício social que merece ser destacado é valorização imobiliária que a implantação do 

transporte urbano acarreta, trazendo o desenvolvimento setorial secundário e terciário, com decorrente 

incremento de empregos diretos e indiretos. No exercício de 2014, houve um acréscimo de 23,14% em 

relação aos benefícios sociais de 2013. 
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Plano de Expansão e Modernização 
 

 

Em 2014, prosseguiram os investimentos voltados à modernização da rede existente para maximizar o 

uso da infraestrutura disponível e para ofertar transporte com qualidade e segurança. Esses investimentos 

promoveram significativa melhoria na qualidade dos serviços prestados aos usuários, como a diminuição 

dos intervalos entre trens, ofertando mais lugares aos usuários/hora/sentido. 

Os recursos em modernização têm atendido à ampliação e renovação da frota de trens, à modernização 

de sistemas de controle de tráfego, sinalização, telecomunicações, energia elétrica de tração e obras 

civis em estações selecionadas, além de trechos de via permanente e rede aérea, bem como para a 

realização de estudos e ações e para o desenvolvimento das políticas de transporte urbano integrado na 

RMSP.  

Paralelamente à modernização em curso, a CPTM orientou seu foco para ampliação de sua rede na RMSP 

com a criação de novos serviços e a implantação de novas ligações regionais que atendam às demais 

regiões metropolitanas e aglomerados urbanos do Estado de São Paulo. 

Trata-se de grande desafio para a Companhia implantar os grandes empreendimentos que compõem a 

modernização das 6 Linhas e a expansão da rede através dos novos serviços. Nesse contexto, a empresa 

ampliou os trabalhos de coordenação integrada, cuja formulação implicou na criação de uma área 

coordenadora de empreendimentos inspirada no modelo do chamado Escritório de Projetos (PMO – 

Project Management Office).  

Com isso, o trabalho de normatização de processos e a aplicação de metodologia corporativa para gestão 

foi acelerado, e atualmente se constitui de um conjunto de melhores práticas e instrumentos de 

gerenciamento integrado que tem como principal objetivo gerir os empreendimentos, seus métodos de 

planejamento, execução e entrega. 

O portfólio atual de gerenciamento conta com um grupo de empreendimentos corporativos, os chamados 

“empreendimentos ouro”, entre eles projetos prioritários de governo de expansão do sistema de trens 

metropolitanos, como a Extensão da Linha 9 – Esmeralda - até Varginha e a implantação da Linha 13 – 

Jade, até o Aeroporto, bem como a modernização da infraestrutura instalada, tais como do sistema de 

energia e das estações. 

Outra inovação promovida pela CPTM em 2014, visando tornar mais eficiente a implantação do numeroso 

e diversificado conjunto de intervenções voltadas para a modernização e expansão da sua rede, foi o 

início da implantação do BIM (Building Information Modeling ou Modelo de Informação da Construção). 

Trata-se de uma ferramenta de modelagem tridimensional em que se carregam todas as informações 
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afetas ao ciclo de vida de uma edificação ou instalação, incluindo: concepção, projeto, construção, 

instalação de componentes e manutenção. Esta ferramenta pressupõe uma nova forma de organizar e 

pensar o processo de projeto, visto agora de forma totalmente integrada, nas diferentes fases de 

implantação. Como consequência, a adoção do BIM se reflete em melhorias de produtividade, eficiência 

e qualidade dos projetos, com consequente ganho em competividade. 

Para sua implantação, foi necessário dispor de ferramentas tecnológicas necessárias para organizar e 

gerenciar as informações durante o ciclo de vida da edificação. Nesse sentido, já está em curso a 

aquisição de ferramental de TI com modelagem 3D (hardware e software) bem como consultoria técnica 

especializada para capacitação, treinamento e apoio na remodelação dos processos, além de inserir nos 

contratos as exigências para que os projetos contratados passem a ser elaborados com o uso dessas 

ferramentas. 

Modernização da Rede 
 

Apesar dos grandes esforços empreendidos e dos recursos destinados à modernização da rede, alguns 

fatores impactaram negativamente no avanço esperado e na conclusão das intervenções: a 

interdependência entre projetos, a convivência da execução das obras e implantação/modernização dos 

sistemas com a operação e manutenção das Linhas existentes, o compartilhamento das vias com os trens 

de carga, os atrasos no fornecimento e instalação de sistemas e, sobretudo, a restrição orçamentária 

ocorrida a partir do segundo semestre de 2014, que imprimiu um ritmo menos acelerado à execução das 

obras.  

 

Estações  

A nova Estação Franco da Rocha (Linha 7), entregue para operação em 2014, foi construída dentro dos 

novos padrões estabelecidos pela CPTM, tanto quanto aos sistemas de alimentação de energia e 

telecomunicações instalados, quanto aos itens de mobiliário, salas técnicas e administrativas, 

bicicletário, acessibilidade, via permanente e rede aérea. 

As obras para readequação da funcionalidade operacional e de acessibilidade, com a implantação de 

equipamentos e sistemas eletroeletrônicos, permitiram a atualização tecnológica e a integração 

operacional da Estação Domingos de Moraes (Linha 8) ao Centro de Controle do sistema de transporte da 

CPTM.  

Prosseguem as obras de reconstrução das estações Suzano e Ferraz de Vasconcelos (Linha 11), a 

readequação funcional da Estação Poá (Linha 11) e a construção do acesso Norte da Estação São Miguel 

Paulista (Linha 12).  
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Iniciados os serviços de readequação das estações Jardim Belval, Jardim Silveira e Quitaúna (Linha 8). 

Estão previstas obras de construção de passarelas para pedestres, implantação de acessibilidade universal, 

adequação e ampliação das instalações da área operacional, salas técnicas e de acesso aos usuários, além 

de intervenções na rede aérea local das estações Jardim Belval e Jardim Silveira.  

Em atendimento ao TAC prossegue a implantação de mobiliário, elevadores destinados a pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida, adequações das rotas táteis, iluminação e sonorização, em execução 

na Estação da Luz. Nas estações Brás, Julio Prestes e Palmeiras-Barra Funda, continuam as intervenções 

para atendimento às exigências de acessibilidade. 

Concluídas as etapas de licitação, os contratos decorrentes das obras de reconstrução das estações 

Baltazar Fidelis e Caieiras (Linha 7), readequação da Estação Antônio Gianetti (Linha 11) e construção 

da Estação União de Vila Nova (Linha 12) aguardam a liberação dos recursos orçamentários para 

assinatura e prosseguimento. 

Publicado aviso do edital da licitação para a execução dos serviços de reconstrução da Estação Sagrado 

Coração (Linha 8). 

 

Suprimento de Energia 

Continuam os investimentos para modernização do sistema de energia existente, necessária para suprir 

a demanda decorrente do incremento da frota operacional e da redução de intervalo entre trens. 

• Concluídas as obras das subestações Caieiras, Tietê, Campo Limpo Paulista (Linha 07) e 

Guaianazes (Linha 11) e cabine seccionadora de Ipiranga (Linha 10). 

• Prosseguem em reforma a subestação de Sebastião Gualberto (Linha 12), as subestações de Mauá 

e Calmon Viana. 

• Continuam os serviços de implantação das cabines seccionadoras de Santo Amaro, Ceasa, 

Jurubatuba, Pinheiros, Grajaú e Berrini (Linha 09), com obras civis concluídas das cabines Ceasa, 

Pinheiros e Grajaú.   

• Concluída a modernização das cabines seccionadoras de Franco da Rocha, Vila Clarice e Botujuru 

(Linha 7). 

Em implantação: 

• Novas cabines seccionadoras de Lapa, Perus e Jundiaí (Linha 07), Barueri, Itapevi e Amador Bueno 

(Linha 09) Utinga, Capuava, Guapituba e Rio Grande da Serra (Linha 10), José Bonifácio e Ferraz 

de Vasconcelos (Linha 11) e Itaquaquecetuba (Linha 12). 

• Modernização de cabines seccionadoras de Presidente Altino, Osasco e Quitaúna (Linha 08), 

Estudantes, Vila Matilde, Jundiapeba, Brás e Artur Alvim (Linha 11). 
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• Modernização de subestações de Barra Funda e Francisco Morato (Linha 07), Imperatriz 

Leopoldina, Osasco, Santa Terezinha e Santa Rita (Linha 08), Cidade Dutra, Jaguaré e Morumbi 

(Linha 09), Pari e São Caetano (Linha 10), Engenheiro São Paulo, Patriarca e Brás Cubas (Linha 

11). 

• Novas subestações de Socorro e Cidade Jardim (Linha 09), Ribeirão Pires (Linha 10) e Dom Bosco 

(Linha 11). 

Prossegue a implantação do sistema de telecomando de energia nas Linhas 10 e 11, em complemento às 

melhorias no fornecimento de energia. 

Os comandos às subestações e cabines seccionadoras, concluídos em 2014 e relacionados abaixo, foram 

centralizados no Centro de Controle Operacional (CCO), com a incorporação de acionamento remoto, 

possibilitando agilidade em ambiente operacional: 

• Linha 7 – Cabines Seccionadoras Nothmann, Vila Clarice, Franco da Rocha e Botujuru. 

• Linha 8 - Cabine Seccionadora Julio Prestes. 

• Linha 9 – Subestações Jaguaré, Morumbi e Cidade Dutra. 

• Linha 11- Cabine Seccionadora de Vila Matilde e Artur Alvim. 

• Linha 12 - Cabine Seccionadora de Engenheiro Goulart. 

 

Via Permanente e Rede Aérea 

Prosseguem as intervenções voltadas à revitalização da faixa ferroviária em todas as linhas da CPTM. São 

destinadas à recuperação da via, por meio de troca de lastro, dormentes e trilhos, melhorias no sistema 

de drenagem (galerias, canaletas, bueiros, etc.), novas obras de arte e a modernização da rede aérea 

existente. Foi concluída a instalação de aparelhos de mudança de via (AMV UIC) nas estações terminais, 

possibilitando maior agilidade e velocidade nas manobras dos trens. 

 

Pátios de estacionamento e instalações de manutenção 

Prosseguem as obras nos abrigos de trens da Lapa (Linha7) e de Engenheiro São Paulo (Linha 11), no pátio 

de Francisco Morato e no complexo de manutenção de Presidente Altino (Pátio Bolívia - Linha 9). 

 

Passarelas/Viadutos 

Continuam as obras nas alças de acesso do Viaduto Caieiras (Linha 7), nas passarelas do Km 33 (Linha 8) 

e Km 26 (Linha 10), nos acessos à ciclovia em Villa Lobos e Jurubatuba (Linha 9).  
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Sistema de sinalização e telecomunicação 

Prossegue a modernização dos sistemas de sinalização e controle de trens com a implantação do sistema 

de sinalização CBTC nas Linhas 8, 10 e 11 e ATO nas Linhas 7, 9 e 12, o que permitirá as reduções 

necessárias nos intervalos entre os trens. Em modernização, também, os sistemas de telecomunicação e 

telefonia, proporcionando mais rapidez na comunicação entre trens, CCO e estações. Foi entregue o 

Sistema de Monitoramento de Vias, responsável pela gestão de imagens da Linha 9. 

 
Projetos e Especificações de Sistemas 

Visando promover a melhoria da eficiência dos sistemas de energia elétrica, de sinalização e de 

telecomunicação, foram realizados estudos e planos, destacando-se: de compactação de “outdoor” das 

subestações de tração; de concepção dos sistemas de suprimento de energia elétrica de tração; de 

utilização de energia sustentável, principalmente solar e eólica; de telecomando de subestações e 

cabines de seccionamento e paralelismo com centralização no Centro de Controle Operacional (Brás); de 

Sistema de Comando Local das estações com centralização no Centro de Controle Operacional (Brás). 

Estes estudos serão voltados à consolidação dos projetos de sinalização; definições das interfaces de Via 

e CCO; elaboração do Plano de Vias Sinalizadas - PVS (conceitual) dos pátios Bolívia e Ceasa; elaboração 

do Plano Integrado dos Sistemas de Telecomunicações da CPTM – PIST. 

 
Ampliação e renovação da frota de trens  

A Frota Operacional da CPTM é de 196 trens, sendo que 73% deles possuem ar condicionado nos salões 

de passageiros e cabines de condução. Incluídos na frota da CPTM 9 trens da série 9000, dos quais 8 estão 

em operação comercial. 

Em andamento, a fabricação de 65 novos trens de 8 carros, adquiridos em 2013 através de 2 contratos, 

e com previsão de entrega entre os anos de 2015 e 2017. 

Expansão da Rede 
 

Linha 13 Jade – Trem de Guarulhos 

Ligará os municípios de São Paulo e Guarulhos, com acesso ao Aeroporto Internacional André Franco 

Montoro. O serviço compartilhará parte da infraestrutura da Linha 12 - Safira, com 12,2 km de extensão, 

aquisição de novos trens, reconstrução da Estação Engenheiro Goulart, construção de duas estações 

(Guarulhos/CECAP e Aeroporto Guarulhos), construção de 3 subestações e de 2 cabines seccionadoras. O 

projeto básico foi concluído e o projeto executivo está em fase final de elaboração. As obras civis foram 

iniciadas e seguem em andamento nos 4 lotes. 
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Concluídas as etapas de licitação para as implantações do sistema de suprimento de energia e 

telecomando e do gerenciamento do empreendimento, aguardando recursos financeiros para assinatura 

dos contratos. 

Em processo de contratação sistemas de: sinalização, telecomunicação, supervisão de energia, 

sinalização e telecomunicação, além da supervisão das obras civis. 

Foi publicado Decreto de Utilidade Pública para desapropriação, a qual está em pleno desenvolvimento 

nas 30 áreas necessárias ao empreendimento. Foram emitidas pela CETESB as licenças prévia e licença 

de instalação. 

 

Extensão da Linha 9 entre Grajaú e Varginha 

Foi publicado Decreto de Utilidade Pública para desapropriação de 63 lotes, estando todos ajuizados e a 

maioria já com imissão de posse para a CPTM. O processo de reintegração de posse está sendo efetivado, 

com a mudança da quase totalidade das famílias que ocupavam a faixa de domínio da CPTM. Foram 

emitidas pela CETESB as Licenças Ambientais Prévia e de Instalação do empreendimento. Em dezembro 

de 2014, foi assinado o Termo de Compromisso com a União, para utilizar R$ 500 milhões de recursos 

oriundos do PAC. 

 

Ligações por trens regionais 

Foram desenvolvidos estudos para implantação de ligações ferroviárias entre São Paulo e as cidades de 

Jundiaí, Sorocaba, Santos, Campinas e São José dos Campos. Os projetos funcionais para as ligações com 

as cidades de Jundiaí, Campinas, Sorocaba e Santos já estão concluídos.  

O prosseguimento desses empreendimentos vincula-se à análise da Manifestação de Interesse Privado 

(MIP) para estudos de ligações por trens regionais, operados pela iniciativa privada sob regime de 

concessão, junto ao Conselho Gestor das PPP’s.  

 

Expresso Leste até Suzano 

O serviço do expresso será ampliado até a Estação de Suzano. Para isso, já foram adquiridos, fabricados 

e entregues trens novos que foram incorporados à frota.  

As obras de infraestrutura, que contemplam modernização dos sistemas de sinalização, telecomunicações, 

energia, rede aérea, via permanente, além da reconstrução das estações Suzano e Ferraz de Vasconcelos 

e readequação funcional da Estação Poá (Linha 11) encontram-se em andamento. 
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Extensão da Linha 8 entre Itapevi e Amador Bueno  

Concluídas as obras da extensão da Linha, incluindo a construção das estações Amador Bueno e Santa 

Rita (Linha 8) que entraram em operação, além da construção do prédio de apoio operacional da Estação 

Santa Rita e reforma do prédio de apoio operacional da Estação Amador Bueno. 

 

Estudos e projetos para expansão e novos serviços sobre trilhos 

A execução de atividades de planejamento de transporte possibilita o aumento da oferta de viagens, com 

a elevação dos padrões de qualidade de serviço, de acordo com o crescimento da região e o aumento da 

conectividade dos sistemas de transporte de alta, média e baixa capacidade. O objetivo desses estudos 

e projetos é melhorar as condições de mobilidade urbana e racionalizar o uso dos recursos disponíveis. 

Nesse contexto, foi realizado um conjunto de atividades, com destaque: 

• Iniciados os estudos de inserção urbana, concepção técnica, operacional e elaboração de projeto 

funcional para as extensões da Linha 13 – Jade da CPTM, estendendo-a nos municípios de 

Guarulhos e São Paulo. Em andamento a Pesquisa de Origem e Destino Domiciliar, Linha de 

Contorno, Linha de Travessia, Rede de Simulação e Modelo de Demanda na Aglomeração Urbana 

de Jundiaí. 

• Em fase final de revisão os estudos de viabilidade técnica, operacional, ambiental e de inserção 

urbana de rede de transportes de passageiros sobre trilhos de alta e média capacidade para a 

Região Metropolitana de Campinas e projeto funcional da sua ligação com a Aglomeração Urbana 

de Jundiaí. 

• Concluídos: 

- Projetos funcionais das novas estações ABC, Bandeirantes, Barcelona, Cangaíba, Jardim 

Nazareth, Lajeado, Parque da Mooca, Pedreira e Pompéia. 

- Projeto funcional de um novo serviço para atender Alphaville e Tamboré, no município de 

Barueri, e ligando ao município de Taboão da Serra. 

- Estudos de adequação e consolidação do projeto funcional de nova linha de média capacidade 

entre as regiões nordeste e sudeste da RMSP (Guarulhos, São Paulo e Santo André). 

- Estudo de viabilidade técnica da implantação de via permanente auxiliar na Linha 9 – 

Esmeralda da CPTM, no trecho entre as Estações Jurubatuba e Cidade Universitária. 

- Estudos e elaboração de projetos funcionais para adequações do pátio de Presidente Altino, 

para novos equipamentos de acesso às estações e de elementos de transposição das vias da 

CPTM e do Plano Diretor do Complexo Brás. 
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Anexos – Demonstrações 
Financeiras 2014 
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Balanço Social 
 

 

 Qtde  R$ mil  Qtde  R$ mil  Qtde  R$ mil 

Remuneração Bruta a Empregados 8.752 635.634 8.591 553.735 8.002 463.866

Relação entre a maior e a menor remuneração

Indicadores Sociais Internos

Encargos Sociais 8.752 116.667 8.591 210.793 8.002 174.217

Alimentação (a) 8.752 84.425 8.591 56.682 8.002 52.227

Transporte de Empregados 937 1.649 1.088 763 1.091 755

Saúde 8.591 35.625 8.591 31.745 8.002 23.515

Previdência Privada 801 7.798 871 9.425 959 7.235

Educação (homem/hora) 94.604 1.018 62.511 892 140.424 859

Capacitação e Desenvolvimento Profissional (homem/hora) 555.995 2.649 632.325 2.295 533.343 1.855

Creches ou Auxílio-Creches 1.010 3.339 834 2.951 807 2.623

Empregados no final do exercício

Admissões

Demissões

Estagiários no final do exercício

Menores de 18 anos 

De 18 a 35 anos

De 36 a 60 anos

Acima de 60 anos

Analfabetos

Com ensino fundamental

Com ensino médio

Com ensino superior

Masculino

Feminino

Ocupantes de cargos de chefia por sexo

Masculinos

Femininos

Ações trabalhistas 9.494 722.614           8.500  510.439            8.428          302.670 

Indenizações pagas por determinação da Justiça 

Saúde e Qualidade de Vida 2014

Empregados por faixa etária

Empregados por nível de escolaridade

Outras informações

Indicadores do Corpo Funcional

DESCRIÇÃO
2014 2013 2012

8.752 8.591 8.002

14,1 13,5 13,5

438 469 499

599 1058 1014

0 1 0

271 747 659

3.122 3.099 2.680

0 0 0

259 226 183

5.371 5.265 5.139

615 665 693

Empregados por gênero

7.221 7.141 6.704

2.468 2.395 2.160

5.669 5.531 5.149

1.531 1.450 1.298

100% 100% 100%

11% 11% 10%

89% 89% 90%

Programas
Valor / Verbas - R$ mil

CPTM SESI Total (CPTM+SESI)

45.678 mil  47.641 mil R$ 44.476 mil

579 154 733


